
A HERANÇA DE JAVÉ 
Meditando o Salmo 127

Milton Schwantes

C â n tic o  de peregrinação. De Salomão.

Se Javé não construir a casa,
em vão se esforçam  os que a constroem.

Se Javé não guardar a cidade, 
em vão v ig ia  a sentinela.

2Em vão vos será: ad ian ta r o levantar,
atrasar o de itar,
com er o pão da am argura.

Ao seu am ado e le  o dá enquanto  dorm e.
3Atenção!

A  herança de Javé são os filhos.
Recompensa é o fru to  do ventre.

4Como flechas na mão do guerre iro , 
assim são os filhos  da juventude.

5Feliz o homem que deles encheu sua a ljava :
Não será envergonhado ao litiga r com in im igos no 

portão.

1 —  O texto parece ser claro. E a impressão que se tem  após uma 
p rim e ira  le itura. E, de fa to , cada um dos versículos é transparente, é in te­
lig íve l. A  d ificu ldad e  aparece, quando se pergunta pe lo ob je tivo  do to­
do. Qual é o sentido do conjunto do salmo? Em conseqüência, nossa tare­
fa  consiste, por um lado, da análise das d ife ren tes partes e, por outro  la ­
do, da verificação do a lvo  do conjunto. Passemos a ela.

1.1 —  E fragran te  que o salm o não prim a por coesão. Com certa 
freqüência , inclusive tem  sido sub-d iv id ido  em duas unidades distintas:
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v. 1-2 e v.3-5. Cada uma chegou a ser entend ida como um salmo autôno­
m o .1 Tal desintegração de nossos versículos em dois salmos não de ixa de 
ter suas razões. A fin a l, não parece haver integração entre os v. 1-2 e os 
v.3-5. Contudo, não só estes versículos carecem de e fe tiva  coesão. Há 
outras intersecções a mais. Entre os v . l e v .2 há vínculo (ambos usam a 
expressão "e m  v ã o "); mas tam bém  há desconexão (os conteúdos são 
distintos; o v. 1 é constatação, o v .2 alocução). Se bem que o v .4 e o v .5 
com plem entam  o v .3, tam bém  têm seu estilo pecu lia r e sua re la tiva  au ­
tonom ia. Portanto, as interrupções são evidentes. O texto carece de uma 
m aior seqüência de conteúdo. Isso tem a ver com o gênero deste nosso 
texto.

Trata-se de um salm o sap ienc ia l.2 Certas peculiaridades d istin­
guem este tipo de salmos. Enfoquemo-las:

Retomo in ic ia lm en te  aque la  que acim a já nos ocupava. Tais sal­
mos não se no tab ilizam  por uma seqüência lógica. Não são um todo coe­
rente e consistente. Compõem-se de conteúdos diversificados, cada qual 
em si com pleto, independente do que lhe acontece e sucede. Quase ca­
da versículo é um pensam ento com pleto e autônom o. Estes salmos sa- 
p iencia is assemelham-se, pois, à lite ra tura  que nos é conhecida no livro 
de Provérbios que, em especial a partir do cap. 10, vem a ser um agrupa­
mento de sentenças breves e independentes. A  in terdependência , via de 
regra, é obra redaciona l nada fác il de reconhecer. Também nosso SI 127 
é uma tal "co m p o s içã o "3 sapiencia l, um "c o m p ê n d io "4. Com põem -no 
breves sentenças.

Cada uma delas fo rm u la  fenôm enos da vida. E o que caracteriza a 
sabedoria: Ela pensa a prática. Condensa expe riênc ia .5 Há quem , por is­
so, a firm a  que a função da sabedoria seria a de ensinar e dou trina r.6 Sa­
bedoria  estabeleceria o senso comum. Fixaria o que é de va lidade  contí­

1 —  É o que ocorre em : KITTEL, Rudolf. Die Psalmen. In: Kommentar zum Alten Testament, v. 13.
ó.ed. Leipzig, 1929, p. 397s; GUNKEL, Herm ann. Die Psalmen. 5.ed. G öttingen, 1968, p. 553- 
556.

2 —  V eja GUNKEL Herm ann. Einleitung in die Psalmen, die Gattungen der religiösen Lyrik Is­
raels. 2.ed. G öttingen , 1966, p. 381ss; SELLIN, Ernst e FOHRER, Georg. Introdução ao Antigo 
Testamento, v .2. São Paulo, 1978, p. 427.

3 — SEYBOLD, Klaus. Die Redaktion der W allfahrtspsa lm en. In: Zeitschrift für die alttestamentli-
che Wissenschaft, v .91. Berlin , 1979, p. 256.

4 —  LUTHER, M artin . D. Martin Luthers Psalmen = Auslegung, v .3. G öttingen , 1965, p. 516.
5 —  Em sua inte rpre tação, Lutero (cf. nota an te rio r) destaca, com insistência, a categoria  da expe­

riênc ia  com o m ediação para a le itu ra  do SI 127.
6 —  V e ja  por exem p lo : GESE, Hartm ut. Lehre und Wirklichkeit in der alten Weisheit, Studien zu

den Sprüchen Salomos und zu dem Buche Hiob. Tübingen, 1958.
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nua. Contudo, isso não me parece fazer jus aos provérbios e às sentenças 
sapienciais. Eles condensam as surpresas inerentes às experiências. Não 
pensam o costum eiro e o rd iná rio , mas o incom um  e ex trao rd iná rio .7É o 
que também  se observa em nosso salmo. Suas diversas sentenças fo rm u ­
lam surpresas. O v .2 estabelece uma doutrina ou uma ordem , detecta, is­
so sim, uma surpresa. O SI 127 é um convite ao inusitado, à utopia.

Cada sentença capta uma experiência  específica; traba lha-a  de 
um modo peculiar. No v . l ,  deparam os com duas constatações. Suas o ri­
gens são distintas. A  prim e ira  provém  da vida " fa m il ia r " ,  a segunda da 
vida "p o lít ic a " , em cidade. No v .2, temos uma alocução. Seu âm bito  é o 
trabalho. A  linguagem  ape la tiva  prossegue no v .3. Exige atenção a uma 
constatação no nível fa m ilia r (como o v . l ! ) .  No v .4, lemos uma bela 
com paração.8 Refere-se ao filh o  hom em , apto para a guerra. A  fe lic ita ­
ção do v.5 nos conduz ao âm bito  do portão. Quão d iferentes são as expe­
riências coletadas em nosso salmo!

O SI 127 agrupa, pois, sentenças sobre experiências circunscritas. 
E obra com pila tó ria . Por isso, certam ente não está no início, mas numa 
fase ad iantada da fo rm u lação de textos sapienciais. E pouco provável 
que seja de autoria  salom ônica. O títu lo .("cân tico  de peregrinação, de 
S a lom ão") há de ser secundário. Foi acrescentado, quando a "ca sa ", 
m encionada no v . l ,  passou a ser entend ida como " te m p lo "  e quando o 
"a m a d o " , citado no v .2, fo i re lac ionado a Salom ão (cf. 2 Sm 12.24s). O 
salmo é recente.

1 .2 —  Se bem que nosso texto não prim e pela coesão, tam bém  
não pode ser esfacelado e nem seccionado em partes. Representa uma 
certa unidade, a inda que peculiar e a je ito  dos textos sapienciais. Pode- 
se com prová-lo  inclusive a partir de alguns indícios externos. Neste con­
texto, o títu lo  ("cân tico  de peregrinação, de S a lom ão") desem penha pa­
pel re levante. Para os colecionadores que com ele encabeçaram  o sal­
mo, o que lhe seguia era um só conjunto , todo e le  obra da sabedoria (cf.
1 Rs 3.4ss; 4.29ss; Pv 10.1) e da devoção cultual (cf. 1 Rs 6-8) de Salo­
mão. Diversas ligações entre as várias sentenças confirm am  que o salmo 
sofreu a lgum a redação un ificadora . M enciono as mais evidentes. As três 
sentenças dos v. 1-2 estão in terligadas por "e m  vão ". O v .3 retom a o as­

7 —  V eja SCHWANTES, M ilton . A  g ló ria  dos governantes consiste em  investigar a corrupção —  um
estudo de Provérbios 25. In: Estudos Teológicos, v .24. São Leopoldo, 1984, p. 59-82.

8 —  H. G unkel observa que o v .4 poderia  ser a parte mais an tiga , o “ g e rm e " de todo salm o (op.
cit. {Die Psalmen) p. 555).
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sunto da prim e ira  constatação do v. 1: cá e lá o enfoque recai sobre a fa ­
m ília. Os v.3-5 estão conectados entre si através da tem ática dos 
" f ilh o s " . A  luz destas evidências pode-se a firm a r que o SI 127 constitui 
um conjunto. Qual é seu alvo?

Não é fác il responder, quando se trata —  como em nosso texto —  
de uma composição de sentenças sapienciais. Há problem as para iden ti­
fica r seu d irec ionam ento . E provável que, para percebê-lo , seja básico, 
por um lado, ve rifica r a repetição de assuntos e, por outro  lado, localizar 
o e ixo, em  torno do qual g ira  a composição. A p licando  tal suspeita, 
concluir-se-á o seguinte: O assunto dos v.3-5 são os " f i lh o s " .  Quanto a is­
so não me parece poder haver d ú v id a .9 Este assunto dos v.3-5 justamente 
é o da sentença que abre a composição. A  constatação "se  Javé não 
construir a casa, em vão se esforçam os que a constroem " (v . l)  diz res­
pe ito  às pessoas da "ca sa ", à fam ília . Esta sentença in ic ia l prepara os 
conteúdos dos v.3-5. E, com isso, tam bém  está iden tificado  o e ixo  ou o 
núcleo do salmo. Encontra-se no v .3, especia lm ente in troduzido por um 
ape lo  à "a te n çã o ". O SI 127 g ira , pois, em torno da tese: "a  herança de 
Javé são os f ilh o s ". Tratemos de exp lic ita r as im plicações desta desco­
berta.

Mas, antes de precisar o sentido deste cerne cabe-nos ve rifica r 
que os conteúdos de nosso salm o são expressos de um m odo mui pecu­
liar. São pensados em oposições. Os v.3-5 cu lm inam  na contraposição 
entre "o  hom em " (apo iado por seus filhos) e os " in im ig o s " . No v . l c o li­
dem  o fazer de pessoas ("constru tores" e "s e n tin e la ")  e o de Javé. No 
v.2 há igual desencontro entre o traba lho  das pessoas e a dád iva  d iv ina. 
Portanto, o sentido de nosso salmo é expresso através de antagonismos. 
Sua d ireção a flo ra  em m eio a oposições. Seu m undo é o do con flito . Em 
m eio a e le  opta e d ireciona.

Adicione-se a isso o ritm o destas confrontações. In iciam  negando 
(v. 1-2). Nas duas prim eiras negações (v . l)  torna-se patente o que não 
ad ianta , sem que seja d ito , no concreto, como Javé "co n s tró i"  e "g u a r­
d a " . Neste ponto, o v.2 já dá um passo a mais. Igualm ente nega, e o faz 
enfa ticam ente  ao in ic ia r com "e m  vã o ". Contudo, este v.2 tam bém  pas­
sa à a firm ação: Javé concede. No concreto, esta dád iva há de ser o a li­
mento. A  a firm ação positiva e, s im ultaneam ente, concreta lê-se no v .3 
(e nos que lhe sucedem). Nele as negações in ic ia is (v. 1-2) obtêm  seu re-

9 —  C onfira  a in te rpre tação de KRAUS, Hans-Joachim . Psalmen. In: Biblischer Kommentar Altes 
Testament v ,1 5 /2  5.ed. N eukirchen, 1978, p. 1038.
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verso. Portanto, o ritm o dos antagonism os vai de negação à afirm ação, 
do geral ao concreto. O a lvo  é a a firm ação concreta!

A  luz destas observações sobre a d inâm ica  dos conteúdos, pode­
mos precisar, ao meu ver inequivocam ente, o s ign ificado  do SI 127. Ele 
fa la  da fam ília ! Teologiza a casa! Filhos e f ilh a s 10 são herança de Javé! 
Este cerne do salm o é dup lam ente  s ign ifica tivo . Por um lado, é ap licado 
a pessoas um conceito m uito central do A ntigo  Testamento: o da "h e ra n ­
ça". A  terra é entend ida , antes de mais nada, com o "h e ra n ça ". Por isso 
não pode ser vendida . E terra de traba lho, jam ais de negócio (1 Rs 21). 
A lém  de entender a terra desse modo, tam bém  o próprio  povo, o próprio  
Israel é "h e ra n ça ". Quando nosso v .3 se vale do conceito da "h e ra n ça ", 
recorre, pois, à veia mais profunda das experiências históricas do 
povo .11 —  Por outro lado, surpreende que a m ediação concreta da " h e ­
rança " venham  a ser pessoas jovens, filhas  e filhos. É-lhes a tribu ída im ­
portância decisiva, como se ve rifica  na figu ra  do v .4 e no m encionado no 
v.5. A  defesa da vida é esta gente nova (v .4). E e la  que sustenta o d ire ito  
dos injustiçados (v.5). Enfim, aqui neste salmo, e la  é a m ediação da pre­
sença e g ra tu idade de Javé. A  partir daí resplandecem , com intensidade 
a inda m aior, as sentenças do v. 1. Lidas à luz dos v .3-5, a firm am  que as 
casas bem construídas e as cidades bem guarnecidas nada va lem  se não 
tiverem  em mente a "h e ra n ç a "., filhas  e filhos, a gente moça. Em si, ca­
sas e instituições não fazem  sentido. Nosso salmo tem a lg o  de hum anis­
ta. Não é mesmo? Ele se bate por pessoas, não por coisas! E nisso é va lio ­
samente inquietante.

Também o é o v .2. Ele é m uito radical. Entre os intérpretes não 
poucos se irritaram  com seus d izeres.12 A fin a l, este versículo põe em 
cheque a tese de que o traba lho  duro, de sol a sol, traz com ida e bem- 
estar. Na linha de Eclesiastes, nosso v .2 duvida que o traba lho, por mais 
árduo que seja, traga soluções.13 E, de fa to , ontem  e hoje, por mais que 
escravas, camponesas e operários traba lhem , sua fom e e suas carências 
aum entam . Ao dizer que Javé dá gra tu itam ente , nosso salm ista certa­
mente pensa na fa rtu ra  concedida pe lo  criador em m eio à natureza. O 
v.2 me parece ser de uma in tu ição fascinante.

10 —  F. Delitzsch já constatava que a expressão " o  fru to  do ve n tre " (v .3b) tam bém  inclu i as filhas 
(DELITZSCH, Franz. B ib lischer C om m entar über das A lte  Testament. In: Biblischer Commentar 
über das Alte testament, v .4 /1 . Leipzig, 1873, p. 275).

' 1 —  V eja WANKE, G. Besitzanteil. In: Theologisches Handwörterbuch zum Alten Testament, v.2. 
M ünchen, 1976, col. 55-59.

12 —  V eja por exem p lo  KRAUS, Hans-Joachim , op. cit., p. 1038.
13 —  C onfira  as belas observações de GUNKEL, Herm ann, op. cit. (Die Psalmen) p. 553s.
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Este v.2 a lerta-nos para o contexto teo lóg ico  de nosso salmo. Seu 
horizonte teo lóg ico  certam ente não são os fe itos históricos de Javé. Não 
é o credo histórico (Dt 26.5ss) o que prim ariam ente  o an im a. Seu horizon­
te é o Deus criador. As criaturas são as mediações de sua fa la  teo lóg ica , 
como aliás ocorre, em geral, na sabedo ria14.

2 —  Este nosso salmo abre a lgum as clareiras. Localizamo-las e 
de ixem o-nos ilum inar por elas. Desse m odo, tam bém  trato de exp lic ita r 
a re lação entre os conteúdos de nossas sentenças sapiencia is e os com ­
promissos pastorais, hoje relevantes.

As sentenças do SI 127 condensam realidades e as corre lacionam  
a Deus. Fazem teo log ia  a partir do que está aí, a partir do que se experi­
menta. Não ap licam  idéias á prática. Mas, em m eio à prática e às expe­
riências fo rm u lam  o sentido mais pro fundo da fé. Estas rea lidades e ex­
periências se apresentam  repletas de conflitos e oposições. Não são na­
da harmoniosas. O m undo desse nosso salmo conhece am igos e in im i­
gos, ataques e defesas. O ag ir de Deus se dá em m eio a tais contraposi­
ções, sem que as etern ize. São postos numa nova direção. Esta nova d ire ­
ção chama-se gra tu idade (v.2) e herança (v .3). —  Neste sentido, este 
nosso salmo nos an im a a ap ro fundar uma teo log ia  que esteja colada à 
prática, às dores da gente la tino-am ericana.

Nossa tarefa eclesial reside em: articu lar a experiência  da fé  em 
corre lação com as práticas transform adoras da gente esm agada em nos­
so continente.

O coração deste salm o bate por pessoas, pela gente nova. Nelas 
deposita seu entusiasmo. São herança de Javé. Com isso, está colocado 
um constante desafio  para o traba lho  pastoral. Ele é um serviço. Um ser­
viço aos que buscam apro fundar sua fé . Um serviço às com unidades in­
seridas neste país do lo rido . Gente é a herança que Javé confia  à Igreja. 
As a legrias e as m isérias das pessoas terão que ter espaço p riv ileg iado  
nessa instituição. Corremos o risco de p riv ile g ia r a "ca sa " e a "c id a d e " , 
os ed ifíc ios e as instituições. Para estas coisas tam bém  podèrá haver es­
paço. São instrumentos de serviço. Nisso consiste sua im portância  re la ti­
va. E re la tiva  ao serviço, cujo conteúdo são pessoas.

Portanto, o SI 127 nos a juda a não o lhar em dem asia para a "c a ­
sa", e a cam inhar de m odo cada vez mais enga jado  com a "h e ra n ça ", 
com a gente brasile ira.

14 —  Confira  ZIMMERLI, W alther. M anua l de Teologia de i A n tiguo  Testamento. In: Academia Chris­
tiana. v . l l .  M adrid , 1980, p. 177ss.


